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A ANS CRIOUNOVOSPRODUTOSDE COPARTICIPAÇÃOE FRANQUIA
PARAOSPLANOSAGORA?

SÃOMODALIDADESNOVAS?
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PRIMEIRA QUESTÃO



A ANSNÃOCRIOUNADANOVO.

A ANSnãocriounenhumanovamodalidadedeplanosdesaúde.

A coparticipaçãoe franquia são mecanismosprevistosna Lei n° 9.656/98 e na
CONSU8 desde1998, já sendoaplicadasemlargaescala.
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RESPOSTA À PRIMEIRA QUESTÃO



Art. 1o (...)
§ 1o Estásubordinadaàs normas e à fiscalizaçãoda AgênciaNacionalde Saúde
Suplementar - ANS qualquer modalidade de produto, serviço e contrato que
apresente,alémda garantiade coberturafinanceirade riscosde assistênciamédica,
hospitalar e odontológica, outras característicasque o diferencie de atividade
exclusivamentefinanceira,taiscomo:
Å custeiodedespesas;
Å oferecimentode redecredenciadaou referenciada;
Å reembolsodedespesas;
Åmecanismosderegulação;
Å qualquer restrição contratual, técnica ou operacional para a cobertura de

procedimentossolicitadospor prestadorescolhidopeloconsumidor; e
Å vinculaçãode cobertura financeiraà aplicaçãode conceitosou critérios médico-

assistenciais.
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PREVISÃO LEGAL ςLEI Nº 9.656/98



Art. 16. Doscontratos,regulamentosou condiçõesgeraisdos produtos de que
tratam o inciso I e o § 1o do art. 1o desta Lei devem constar dispositivosque
indiquemcomclareza:

(...)

VIII - a franquia, os limites financeirosou o percentual de co-participaçãodo
consumidor ou beneficiário, contratualmente previstos nas despesas com
assistênciamédica,hospitalare odontológica;
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PREVISÃO LEGAL ςLEI Nº 9.656/98



Art. 4o Competeà ANS:
(...)
II - estabeleceras característicasgerais dos instrumentos contratuais utilizados na
atividadedasoperadoras;
(...)
VII - estabelecernormasrelativasà adoçãoe utilização,pelasoperadorasde planosde
assistênciaà saúde,demecanismosde regulaçãodo usodosserviçosdesaúde;
(...)
XXVIII- avaliar os mecanismosde regulaçãoutilizadospelas operadorasde planos

privadosdeassistênciaà saúde;
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PREVISÃO LEGAL ςLEI Nº 9.961/00



CONCEITOSNORMATIVOSDEFRANQUIAECOPARTICIPAÇÃO

Art. 3º Paraefeitosdestaregulamentação,entende-secomo:

I ς"franquia", o valor estabelecidono contrato de plano ou seguroprivado de
assistênciaà saúde e/ou odontológico, até o qual a operadora não tem
responsabilidadede cobertura, quer nos casosde reembolsoou nos casosde
pagamentoà redecredenciadaou referenciada;

II ς"co-participação",a parte efetivamentepagapelo consumidorà operadorade
plano ou seguro privado de assistênciaà saúde e/ou operadora de plano
odontológico,referentea realizaçãodo procedimento.
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NORMA ANTIGA ςRES. CONSU Nº 8/98



PREVISÃONORMATIVACARACTERIZADACOMSUBJETIVIDADEINDESEJADA

Art. 2° Paraadoçãode práticasreferentesà regulaçãode demandada utilizaçãodos
serviçosdesaúde,estãovedados:
(...)
VII - estabelecerco-participaçãoou franquiaque caracterizefinanciamentointegral
do procedimento por parte do usuário, ou fator restritor severo ao acessoaos
serviços;

O QUE É FATOR RESTRITOR SEVERO??? A NORMA NÃO CONCEITUA!
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NORMA ANTIGA ςRES. CONSU Nº 8/98



POSSIBILIDADEDEINCIDÊNCIASOBREINTERNAÇÕES

Art. 4° Asoperadorasde planosou segurosprivadosde assistênciaà saúde,quando
dautilizaçãodemecanismosde regulação,deverãoatenderàsseguintesexigências:
(...)
VIIςestabelecer,quandooptar por fator moderadorem casosde internação,valores
prefixadosquenãopoderãosofrerindexaçãopor procedimentose/ou patologias

REGRA: VALORESDEVIAMSERPRÉ-FIXADOSSEMPOSSIBILIDADEDEPERCENTUAL
POREVENTO,COMEXCEÇÃODA SAÚDEMENTAL. NÃOHAVIALIMITEPREVISTO
PARATALCOBRANÇA!!!
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NORMA ANTIGA ςRES. CONSU Nº 8/98



- ASPECTOSDANORMAANTIGAPREJUDICIAISAOCONSUMIDOR:

A)Possiblidadede incidênciaeminternaçõese atendimentosempronto-socorro;

B)Nãohavianenhumlimite paradefiniçãodo valor,salvoa integralidadedo evento;

C)Subjetividadedo conceitode fator restritor severo.
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NORMA ANTIGA ςRES. CONSU Nº 8/98



Cenário atual: Percentual de beneficiários em planos moderados:
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DADOS - COPARTICIPAÇÃO E FRANQUIA

FONTE: SIB + RPS
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DADOS ςCOPARTICIPAÇÃO E FRANQUIA

FONTE: SIB + RPS (2018)

Competência % Franquia % Coparticipação
% Franquia e 

Coparticipação

Qt Beneficiário com 

Franquia ou 

Coparticipação

% Franquia ou 

Coparticipação

Qt Beneficiário sem 

Franquia e 

Coparticipação

Qt Beneficiário Total

jan-2007 0,5% 20,1% 1,7% 8.292.948 22,2% 29.072.500 37.365.448

jan-2008 0,6% 21,9% 2,0% 9.668.581 24,5% 29.734.267 39.402.848

jan-2009 0,7% 24,9% 2,0% 11.343.796 27,6% 29.812.447 41.156.243

jan-2010 0,6% 27,9% 2,5% 13.396.393 31,1% 29.727.370 43.123.763

jan-2011 0,7% 30,0% 2,5% 15.157.994 33,1% 30.626.370 45.784.364

jan-2012 1,0% 35,6% 2,9% 18.792.740 39,5% 28.819.948 47.612.688

jan-2013 1,2% 37,7% 3,8% 20.637.111 42,6% 27.834.310 48.471.421

jan-2014 1,0% 39,6% 4,4% 22.661.716 45,0% 27.686.482 50.348.198

jan-2015 1,0% 40,9% 4,9% 23.747.725 46,8% 26.984.746 50.732.471

jan-2016 1,1% 42,3% 4,9% 23.862.857 48,2% 25.641.131 49.503.988

jan-2017 1,1% 43,4% 5,5% 23.760.953 49,9% 23.831.415 47.592.368

jan-2018 1,2% 45,3% 5,8% 24.724.558 52,2% 22.644.064 47.368.622

abr-2018 1,2% 45,3% 5,8% 24.752.748 52,3% 22.582.718 47.335.466



DADOS ςCOPARTICIPAÇÃO E FRANQUIA POR TIPO DE CONTRATAÇÃO
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DADOS ςCOPARTICIPAÇÃO E FRANQUIA POR TIPO DE CONTRATAÇÃO
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DADOS ςCOPARTICIPAÇÃO E FRANQUIA POR TIPO DE CONTRATAÇÃO

15

12%

71%

17%

QUANTIDADE DE BENEFICIÁRIOS MÉDICO HOSPITALAR EM 
COPARTICIPAÇÃO E FRANQUIA

INDIVIDUAL OU FAMILIAR

COLETIVO EMPRESARIAL

COLETIVO POR ADESÃO



EXEMPLO DE VALORES DE PRODUTOS
CONTRATOS COM E SEM COPARTICIPAÇÃO E FRANQUIA
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PREÇOS MÁXIMOS POR 
FAIXA ETÁRIA (em R$)

PRODUTO A ς
Com 

Coparticipação

PRODUTO B ς
Sem 

Coparticipação

Até 18 anos 393,76 463,23

De19a 23 492,19 579,03

De24a 28 615,25 723,8

De29a 33 676,78 796,17

De34a 38 710,62 835,99

De39a 43 781,68 919,61

De44a 48 977,11 1.149,50

De49a 53 1.074,80 1.264,46

De54a 58 1.343,52 1.580,59

59ou mais 2.351,13 2.766,00

PREÇOS MÁXIMOS 
POR FAIXA ETÁRIA 

(em R$)

PRODUTO A ς
Com 

Coparticipação

PRODUTO B ς
Sem 

Coparticipação
Diferença

Até 18 anos 4.725,12 5.558,76 833,64

De19a 23 5.906,28 6.948,36 1.042,08

De24a 28 7.383,00 8.685,60 1.302,60

De29a 33 8.121,36 9554,04 1.432,68

De34a 38 8.527,44 10.031,88 1.504,44

De39a 43 9.380,16 11.035,32 1.655,16

De44a 48 11.725,32 13.794,00 2.068,68

De49a 53 12.897,60 15.173,52 2.275,92

De54a 58 16.122,24 18.967,08 2.844,84

59ou mais 28.213,56 33.192,00 4.978,44



Histórico das discussões e debates
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33910.000554/2016-50

Em andamento



Atos e etapas recentes

Processo nº 33910.000554/2016-50

Å2 reuniões do GT Interáreas:
π 14/07/2016
π 05/09/2016

Å3 reuniões do GT de Coparticipação e Franquia:
π 31/10/2016
π 22/11/2016
π 14/02/2017

ÅEm 20/03/2017 foi realizada Audiência Pública; 
ÅEntre 31/03/2017 e 02/05/2017 foi realizada a Consulta Pública nº 60;
ÅEntre11/ 10/ 2017e 09/ 11/ 2017foi realizadapesquisaatravésda ferramentaFormSUS;
ÅApós10/ 11/ 2017- AdequaçãodaAnálisede ImpactoRegulatórioςAIRa fim de efetivamente

demonstraro melhorcaminhoregulatórioa seradotado.
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IMPACTOS DA RN 433/18

Então esta norma vai prejudicar mais de 50% dos consumidores de planos 
de saúde?

NÃO. 

Além de se aplicar apenas aos contratos que foram firmados após sua 
vigência (ou seja, não alterará em nada os contratos já vigentes), 
a RN 433/18 traz uma série de avanços, conferindo:

Å previsibilidade;
Å segurança jurídica; e
Å efetiva proteção ao consumidor.
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RES. CONSU 8/98 VS RN 433/18
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ROL DE ISENÇÕES

A novanorma,diferente do que ocorre hoje (atualmente,os mecanismosincidemem qualquer
procedimento),estabeleceque não poderáhaver incidênciade coparticipaçãoe franquiasobre
maisde280procedimentos,comdestaquepara:

- I ς4 (quatro) consultasrealizadascom médicogeneralista(pediatria,clínicogeral,médicode
família,geriatria,ginecologia),a cada12meses;

- IIςNosexamespreventivos,entendendo-sepor estespor:

- a)Mamografiaςmulheresde40a 69anosς1 examea cada2 anos;
- b) Citologiaoncóticacérvico-uterinaςmulheresde21a 65anosς1 examepor ano;
- c)Sangueocultonasfezesςadultosde50a 75anosς1 examesaoano;
- d) Colonoscopiaςemadultosde50a 75anos;
- e)Glicemiade jejumς1 exameaoanoparapacientesacima50anos;
- f) Hemoglobinaglicadaς2 examesaoanoparapacientesdiabéticos;
- g)Lipidogramaςhomensacimade35anose mulheresacimade45anosς1 exame/ano;
- h) TesteHIVe síflis,1 exame/ano.


